
VENDAS DE HIDRATADO NO BRASIL
RECUAM 16% NO ANO EM AGOSTO

Mesmo com padrão de recuo forte no
ano mantido, comparativo na margem
traz recuperação de pouco mais de 3%
entre julho e agosto

O mercado brasileiro de etanol hidratado teve um mês de

agosto [dados mais recentes disponíveis pela ANP] marcado

por um movimento de queda menos intensa nas vendas

anuais, mas em clara desaceleração das baixas nos volumes

de venda no comparativo anual ao longo de 2020. Além disto

se mostra como um cenário que contrasta fortemente com o

observado na margem onde as vendas de hidratado em todo

o Brasil avançaram 3,5%

O cenário de gradual e lenta recuperação na demanda de

hidratado no mercado interno brasileiro vem, com os dados

mais recentes de agosto da ANP, se mostrado em linha com o

quadro que a SAFRAS & Mercado vem alertando

desde o início de maio. Ainda assim, mesmo que a

recuperação na margem se mostre lenta, vindo do

nível de 1,2 bilhão de litros ao mês de abril para

uma tendência de consolidação de 1,6 bi ao mês

em agosto, estes volumes ainda não condizem com

a linha de consumo para padrões pós crise do Covid-

19, onde o hidratado se mostrava em fase final de

consolidação de um padrão médio de demanda

mensal na faixa dos 2 bilhões de litros ao mês.

A SAFRAS & Mercado ainda mantém firme sua

expectativa de que este padrão de recuperação

mais próxima seja observado somente a partir  do final do

ano, momento em que também a curva de preços futuros

projetados sobre o mercado spot converge ao indicar preços

médios entre R$ 2,44 a R$ 2,45 o litro para a região de Ribeirão

Preto ao longo da média do quarto trimestre de 2020 e entre

R$ 2,35 a R$ 2,38 para a média do primeiro trimestre de 2021.

Neste sentido também fica clara a correlação com redução

das taxas de quedas no comparativo anual. Se em abril de

2020 a demanda havia recuado 33,49% no ano [ápice da crise]

já em maio a queda acabou sendo menor, na faixa de 32,13%.

Entre junho e julho as quedas no comparativo anual de

demanda foram ainda mais desaceleradas oscilando

respectivamente em -22% e -19%.

Agora os dados mais recentes de agosto trazem quedas

ainda mais brandas oscilando em 16%. A expectativa da SAFRAS
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& Mercado é que de julho em diante a demanda siga

apresentando uma recuperação, porém com ganhos mais

"comportados" na margem e manutenção de certas taxas

negativas abaixo dos 20% no comparativo anual pelo menos

até novembro, momento esperado de forte recuperação no

mercado interno, mas ainda abaixo dos padrões pré-

pandemia. De modo geral é possível afirmar que o contexto

de demanda interna tem melhorado de forma visível, mas

ainda com um ritmo relativamente lento o qual projeta um

padrão de normalidade pré-pandemia somente para o fim do

primeiro semestre de 2021.

Neste contexto, em agosto [dados mais recentes

disponíveis] a demanda por etanol hidratado fora de 1,56

bilhão de litros em todo o Brasil. Este volume foi 16,26%

inferior a demanda de 1,86 bilhão de litros observada no

mesmo momento do ano anterior. Na margem temos um

avanço de 5,58% comparado com as vendas de 1,51 bilhão de

litros registradas no mês imediatamente anterior com o nível

atual de 1,56 bilhão de litros. Em comparação com a média

dos últimos cinco anos para o mesmo período, o consumo de

agosto se mostrou 0,05% abaixo da demanda usual para este

mês, que têm oscilado em 1,56 bilhão de litros.  A própria

média dos últimos cinco anos para o mesmo período teve

uma alta de 6,7642% saindo de 1,47 para 1,56 bilhão de litros

entre julho e agosto.

No acumulado de 2020, o consumo total  de hidratado

chega a 12,04 bilhões de litros, um volume 16,94% inferior ao

total de 14,49 bilhões de litros que haviam  sido vendidos

nos postos bra sileiros nos oito primeiro s meses do ano
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anterior. Além disso,  o volume de venda de

agosto em 1,56 bilhão de litros se mostrou 3,99%

abaixo da média do ano que atualmente oscila

em 1,50 bilhão de litros.

A própria média acumulada anual apresentou

uma alta de 0,57% na margem saindo de 1,49 para

1,50 bilhão entre julho e agosto de 2020. Para

2020 a expectativa da SAFRAS & Mercado é um

consumo de 18,00 bilhões de litros de hidratado

que deverá resultar em uma expectativa de

consumo médio mensal de 1,50 bilhão de litros

junto a uma queda de 20,16% sobre os dados fechados de

2019 onde 22,54 bilhões de litros de hidratado foram

comercializados. Logo, o consumo de agosto em 1,56 bilhão

de litros ficou 4,33% acima da expectativa de consumo médio

mensal para o ano em 1,50 bilhão de litros enquanto que a

própria média do ano, por sua vez, se mostrou 0,33% acima

da média efetiva anual acumulada até agosto.

Pelo lado na partic ipação no Ciclo Otto vimos que as

vendas de 1,56 bilhão de litros em agosto representaram

34,79% da demanda total entre hidratado e gasolina no

país durante este mês. Estes dados se mostram 1,66 pontos

porcentuais abaixo do mesmo momento do ano anterior

quando o hidratado representava 36,46% da demanda até

então observada.

Na margem temos uma alta de 1,16 pontos porcentuais

contra uma taxa de participação de 33,63% vista em julho

deste ano. Comparado com a média dos últimos 5 anos para

o mesmo período, observamos que agosto se mostra 2,80 pontos

porcentuais acima do nível de representatividade usualmente

vista para esta época do ano que oscila em 31,99%. Além disto,

o padrão de participação de agosto se mostra 0,08 pontos

porcentuais abaixo da média do ano que oscila em 34,87%.



No 715 | 15/outubro/2020



No 715 | 15/outubro/2020



No 715 | 15/outubro/2020




